


1.Cê Não Vai Me Acompanhar
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – voz/violão nylon/ 
guitarras/percussão• Sidiki Diabaté – kora base e solo
BR.RC7.11.00007 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 03:04

eu sigo só na minha onda
cê não vai me acompanhar
eu sigo o sol, não quero sombra
nem ninguém pra me assombrar
eu tô no dente da serpente
eu tô na jaula do leão
dançando na chapa quente do fogão
vou sozinho em meu caminho
cê não vai me acompanhar

apaguei minhas pegadas
pra você não me alcançar
deletei minhas palavras
pra você não rastrear
sou mais um sobrevivente
namorando a solidão
no meio de tanta gente sem direção

meu caminho é só comigo
cê não pode acompanhar

vou por fora dessa estrada
pra ninguém me acompanhar
hora certa, madrugada
longe do seu doce lar
tô na beira do acidente
tô na boca do vulcão
distante de tanta gente que tem razão 

eu tô no dente da serpente
eu tô na jaula do leão
dançando na chapa quente do fogão

sou mais um sobrevivente
namorando a solidão

a curva da cintura
vai pra lá
a beira da cadeira
vem pra cá
deixa a onda chegar
bem devagar

a perna da menina
quer mexer
e a neblina
vai umedecer 
deixa a seiva correr
bem devagar

o dia nasceu
amadureceu
a fruta caiu
semente cresceu

mar e areia
sempre a se beijar
e a folha da palmeira
a balançar
deixa a onda chegar
bem devagar
o rabo da sereia
quer mexer
seu rebolado
quer me enlouquecer
deixa a seiva correr
bem devagar

a noite desceu
e se ofereceu
estrela caiu
semente cresceu

2. A Curva Da Cintura
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – VOCAIS/VIOLÕES DE AÇO/ 
GUITARRAS • Sidiki Diabaté – kora • Lassana Diabaté – Balafon
• Aboubakar Diabaté (Ab) – Djembe | BR.RC7.11.00002 - ROSA CELESTE/
FLERTE FATAL - 02:54

3. Grão De Chãos
(Arnaldo Antunes/Liminha/Paulo Miklos)
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – vocaIS/violão nylon/
guitarra • Toumani Diabaté – kora
BR.RC7.11.00006 - ROSA CELESTE/WARNER - 03:37

A terra traz, a terra leva
A terra leve, a terra pesa

E fica perto de você

A terra pé, a terra pedra
A terra céu da tela terra

4. Kaira
(Toumani Diabaté) - LETRA ADICIONAL: ARNALDO ANTUNES
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – VOCAIS/guitarra • Toumani 
Diabaté – kora • Safiatou Diabaté – improviso vocal • Lassana Diabaté – 
Balafon | BR.RC7.11.00015 - ROSA CELESTE/BMG - 04:24

a música muda você
você muda mais alguém
alguém muda outro alguém
que muda você também

você muda a cada momento
a música muda o tempo
você é um instrumento
a música muda você

pra melhor, pra melhor, pra melhor

a música muda o corpo
e a dança ajuda a mudança
a música de um outro
desfaz a sua distância

o mundo muda você
os outros te mudam muito
você muda pra crescer
a música muda o mundo

pra melhor, pra melhor, pra melhor

a música muda o vento
o pé também muda o chão
assim como o pensamento
muda sua sensação

a música muda tudo
e tudo muda você
você é você porque muda
a música ajuda a ser

bem melhor

E fica perto de você

A terra some além do monte
E toda a fome do horizonte
Estende a terra
Aonde está você

A serra segue além da fonte
E toda a sede do horizonte
Estende a ponte
Terra até você

A terra virgem, terra velha
O barro grama, a lama relva

E fica perto de você

A terra grão de chãos, a terra,
A terra berço, pão e guerra

E fica perto de você

A terra some além do monte
E toda a fome do horizonte
Estende a terra
Aonde está você

A serra segue além da fonte
E toda a sede do horizonte
Estende a ponte
Terra até você

A terra carrega e descarrega
Rega rega a terra
A terra carrega e descarrega
Rega rega a terra

A terra carrega e descarrega
Rega rega a terra
A terra carrega e descarrega
Rega rega a terra



eu tenho um carro de senhor
eu uso um terno de senhor
sim senhor

me chamam de senhor
e quando gasto dinheiro, “o seu troco, senhor”
e se deixo gorjeta dizem: “obrigado, senhor”

e tenho muito pouco tempo
e no meu tempo cabe sempre menos tempo
o tempo de um senhor é muito pouco tempo

e tenho muito pouco tempo
e no meu tempo cabe sempre menos tempo
o tempo de um senhor é muito pouco tempo

e estou sempre ocupado
e ando sempre apressado
pois tenho um monte de trabalho
pra fazer valer o meu salário 

mas tenho meu tempo ocioso
para gastar do jeito que for mais gostoso
e posso ver televisão
deitado na cama, com o meu roupão

um roupão de senhor
no elevador me chamam de senhor
o garçon me pergunta: 
“o que vai querer, senhor?”

5. Ir, Mão
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – voz/violão aço/ 
steel guitar • Zoumana Tereta – Soku/vocal
BR.RC7.11.00014 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 02:58

ir, mão,
cair,
caber não
no oco
do soco
que daria ou
no eco seco
que o seu som
faria
contra:
pedra
espinho
espelho espatifado
ou algo as
sim, não:
em algo
dão

8.CARA
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – vocaIS/
violão aço/guitarra/percussão • Sidiki Diabaté – kora
BR.RC7.11.00003 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 03:22

cara,
tem um cara na sua
cara,
tem um cara na sua

cara,
tem um cara na sua cara.

ou entra na dele como ele
ou ele usa a sua
cara

ou desvia o zelo do espelho
ou ele fica cara a
cara,
tem um cara na sua cara...

ou desliga dorme apaga pára
ou encara que te en-
cara.

ou descobre a cara desse cara
ou sua máscara escan-
cara,
tem um cara na sua cara...

6. Se Você
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – voz/violão nylon/
guitarras/percussão • Sidiki Diabaté – kora
BR.RC7.11.00011 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 05:12

se você
não disser
o que você quer
ninguém vai lhe atender
se você não souber 
o que quer
não vai nem poder dizer

se você
não se der
a chance de tentar
saber o que quer

7. Um Senhor
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – voCAIS/violões 
12 cordas/GUITARRA/bumbo • Sidiki Diabaté – kora
BR.RC7.11.00009 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 03:19

eu sou um senhor
no elevador me chamam de senhor
o garçon me pergunta: 
“o que vai querer, senhor?”

gosto de ser um senhor
o porteiro abre a porta pra um senhor
as pessoas cumprimentam um senhor
todo mundo respeita um senhor

e tenho muito pouco tempo
e no meu tempo cabe sempre menos tempo
o tempo de um senhor é muito pouco tempo

e tenho muito pouco tempo
e no meu tempo cabe sempre menos tempo
o tempo de um senhor é muito pouco tempo

devo ser um senhor

9.Psiu
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – voz/COROS/ 
violão nylon/steel guitar • Toumani Diabaté – kora
BR.RC7.11.00010 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 03:16

eu sou um senhor
no elevador me chamam de senhor
o garçon me pergunta: 
“o que vai querer, senhor?”

gosto de ser um senhor
o porteiro abre a porta pra um senhor
as pessoas cumprimentam um senhor
todo mundo respeita um senhor

e tenho muito pouco tempo
e no meu tempo cabe sempre menos tempo
o tempo de um senhor é muito pouco tempoe 
tenho muito pouco tempo

nunca vai
nem saber 
como poderia ser

por isso diga sempre que souber
saiba sempre que quiser
queira sempre que se der

pra que eu possa
perceber
pra que eu possa ao menos
responder
pra que eu possa
entender
pra que eu possa lhe atender  



se ando cheio
me dilua
se estou no meio
conclua
se perco o freio
me obstrua
se me arruinei

reconstrua

se sou um fruto
me roa
se viro um muro
me rua
se te machuco

me doa
se sou futuro
evolua
você 
que me continua

se eu não crescer
me destrua
se obcecar
me distraia
se me ganhar
distribua
se me perder
subtraia

se estou no céu
me abençoe
se eu sou seu
me possua
se dou um duro
me sue
se sou tão puro
polua

você 
que me continua

se sou voraz
me sacie
se for demais
atenue
se fico atrás
assobie
se estou em paz
tumultue

se eu agonio
me alivie
se me entedio
me dê rua
se te bloqueio
desvie
se dou recheio
usufrua

você 
que me continua

e no meu tempo cabe sempre menos tempo
o tempo de um senhor é muito pouco tempo

cara,
tem um cara na sua
cara,
tem um cara na sua
cara,
tem um cara na sua cara.

ou entra na dele como ele
ou ele usa a sua
cara

ou desvia o zelo do espelho
ou ele fica cara a
cara,
tem um cara na sua cara...

ou desliga dorme apaga pára
ou encara que te en-
cara.

ou descobre a cara desse cara
ou sua máscara escan-
cara,
tem um cara na sua cara...

10.Que Me Continua
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – voCAIS/ 
violão nylon/banjo/guitarra • Toumani Diabaté – kora
BR.RC7.11.00008 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 04:18

11.Neblina De Areia
Edgard Scandurra – violão aço/guitarra/bumbo • Toumani 
Diabaté – kora solo MI • Sidiki Diabaté – Kora base SOL • Ganda 
Tounkara – N’Goni
BR.RC7.11.00017 - FLERTE FATAL - 03:26

12.Muito Além
Edgard Scandurra – voz/violão aço/bumbo/GuitarraS 
• Arnaldo Antunes – voz • Sidiki Diabaté – kora
BR.RC7.11.00012 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 03:54

Muito além
do jardim
Há um mundo muito grande
Para mim

Muito além
Da tevê
Há um mundo de verdade
Pra você

Tire os pés do chão, 
ponha os pés na estrada

Muito além
Do convés
Há um mar e um céu 
Pra nós dois

Pra nós dois
Há um céu
Do convés
Muito além

Tire os pés do chão, 
ponha os pés na estrada

13.Coração De Mãe
Edgard Scandurra – voz/violão nylon/guitarras/beatbox 
(percussão) • Arnaldo Antunes – voz • Toumani Diabaté – 
kora • Lassana Diabaté – balafon
BR.RC7.11.00004 - ROSA CELESTE/FLERTE FATAL - 04:40

trinta e poucos anos ou mais
um tremor discreto na voz
unhas de esmalte lilás
nos dedos das mãos e dos pés

nuvens passam tão devagar
nos cabelos cor de avelã
quando fala sinto exalar
sua língua doce hortelã

não vou te deixar na mão
nem vou te deixar a pé
prêmio de consolação

faz de mim o que quiser

eu tenho um coração de mãe...

quando se debruça no bar
os seus olhos cruzam os meus
me convida para dançar
vai embora e não diz adeus

salto alto no meio-fio
madrugada já quase dia
nenhum táxi passa vazio
posso te fazer companhia

não vou te deixar na mão
nem vou te deixar a pé
prêmio de consolação
faz de mim o que quiser

eu tenho um coração de mãe...

e depois de um ano ou um mês
aparece triste, abatida
 para me ferir outra vez
para eu lhe curar a ferida

trinta e poucos anos ou mais
um tremor discreto na voz
unhas de esmalte lilás
nos dedos das mãos e dos pés

não vou te deixar na mão
nem vou te deixar a pé
prêmio de consolação
faz de mim o que quiser

eu tenho um coração de mãe...
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14.	Meu Cabelo
Arnaldo Antunes – voz • Edgard Scandurra – voz/violão 
aço/guitarra/bumbo • Toumani Diabaté – kora •  Almoudou 
Konaté (Dit Mondieu) – talking drum.
BR.RC7.11.00005 - © Edition et Productions Sidonie/
Melody Nelson Publishing. Used by permission. All rights 
reserved. 
(letra em português: Arnaldo Antunes) - 03:25

Elisa, Elisa
Elisa, agarra meu pescoço
Elisa, Elisa
Elisa, cata meus piolhos
Enfiando as unhas
E os delicados dedos
Na floresta
Desses meus cabelos

Que alisa, Elisa
Alisa e enrosca o meu cabelo
Elisa, Elisa
Escova e o divide ao meio
Faz algumas tranças
Vai me descabelando
Nós crianças
De treze e quatorze anos 

Lisa, Elisa
Nós não ligamos pra ninguém
Elisa, Elisa
Um com o outro estamos bem
Teus vinte, meus quarenta
Se você pensa que isso
Me atormenta
Saiba que eu não ligo, Elisa


